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s E R^M A M
lafim c h a g a d o

Principe dos Pobres Evangélicos.

F E S T IV ID A D E , Q ,U E  A  IG R E J A  C A T H O L I C A  
celebra em 17. de Setrembro , &:a venerável Ordem Terceira da 
Penitenciado R io de Janeiro, como a Orago íblenniza naprodi- 

giofa impreílaõ das Chagas Santiílimas, em o feu Seráfico cor­
po pelo meímo Redemptor, que na Cruz para 

nofib remedio as recebèo.

Vretraâo feio mais indiano filho fm

Fr. A V  G V  S r i N H O  D A  COISJCEIC^AM  ̂ L E N T E  D E  
Theologiâ  Ex-AEintflro Provincial da fanta Província Recoletada Con­

ceição do Rio de âneiro,efiado do Brafil-, em 0 convento de 
Santo Antonio Anno de 1681.

D E D I C A D O  à M E SM A  V E N E R Á V E L  O P ^ D E M  
Terceira da Penitencia, em cuja íblcnnidade fe prègoiu
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DEDICATÓRIA-
T í, (o venerável Orde?n da Pantencia t̂erccira naß- 
liação do Serafim chagado, com cjne te exalt06\ (5 pini­
ca nos attrihutos ddeßd ßliafao, com (jue do entcndime- 
to, iS vontade ddcße Patriarca Seráfico naceßel ) A  
ti {digo) ofereço eßaßccinta Oração ; nao fúnebre, 
como a que o l̂ heologo Naz.ianz.eno dedicou a fu a 
amada irmãaSanta Gorgonia : Panegjrica ß, como 
a hüa irmãatão viva, ÍS prez.ada offerecida/, a qual 

cra^aõfe com oó obrigações de irmão meperfuadiße, no defempenho de Ora­
dor me empenhaße, pois fendo a materia da Oraçaõ tao fubida pelo que he, 
(S tão fublrmepelo que reprefenta, neeeßariamente havia deßcar a obriga­
rão do Orador empenhada, a eufla de ficar a de irmão correjpondtda.

Aceita pois, o Ordem venerável, iS irmãa dilcãa eßa panegyrica Ora- 
âo, iS nella veras, fenao dißnidas, ao menos tocadas as mutuas correßon- 

xlencias, que o amor chegou a obrar entre os d,ous Serafins divino, CS huma­
no, os VIVOS careSieres de nofia redempção,com que o Creador quiz.faz.er fe- 
Vioelhante afia., creatura ; o Redemptor ao redemido , Deos ao homem, CS 
'Çhrifio ao meu, CS teu grande Patriarca Francifco,do qual herdando, como 
ioerdafie, o brafao da Penitencia,com que te tllußras,attributo com quepro- 
cedeße, &  procedes como fdha terceira, CS dos ires filhos do Serafim a mais 
moça,renovau, qual outra Aguia,com mui novas,CS fuccefivas maravilhas 
mas azjis dî effa mefina penitencia eßa tua mocidade,e?n a qualfe deixa bem 
ver, que fe a hum peceador penitente correfponde o Ceo como obrigado com 
tantos jubiloSĵ  CS alegrias j Que triunfes haverá em os feiu Cortezfios j CS 
^ue confufao no inferno a vißa de tantos Santos penitentes, quepiz.ando as 
(oroas, deßrefando as purpuras, CS arrafirando o mundo com todos os feus 
íoaveres, abraçar ao fomente a penitencia, que do Serafim fiepp Pay herdarao 
Xaßa terceira, CS ultima filiaçao ?

ßjlorea-te pois, o Ordern venerável urceirti da Penitencia, que fiendo,
A  ij cQmo

O rat. 
in func 
rc cjuG- 
dem.

Pííilm. 
102. 
reno- 
vabirur 
ut aqui 
lajuvéi. 
tus tua. 
Dico 
vobis 
quo d



in Casio 
fuper
uno
peccat.
poenit.
agente,
quã ÍLi-
per no-
uagéta
TI ovem
juftis.
S.Luc.
i j .  n.6.

como es, legitimo parto do Serafim chagado, da imagem do Filho de t>eos, 
fegmras na milicia de Chrifio , (5 ultimo theatro do mundo ao teu grande 
Faj,carregando,como yílferes do mefmo Senhor, aos fem hombros o .Eftan- 
darte da Cruz:, (S nefte mefmo feguimento, divifada de todos os mais , <3 
efmaltada.com os reaes, &  divinos caraBeres d̂ ejfle teu grande Fay, proce­
deras incorporada com todos os mais efcolhidos a viBortofa batalha, contra 
0 mais poderofo inimigo da Igreja o Antechriflo . O cjue fuppofio ; fe todaS 
eflas ditas logras por filha legitima de tal Fay; o irmaa dileBa ! b Ordem 
venerável terceira da Fenitencia ! no acerto com que efcolhefie por orago as 
Chagas do Serafim teu grande Fay, (J no culto com que te empenhas em ce­
lebrar efie maravilhofo dia, Intende prorperè, procede ÔC rcgna.

' Frey Auguílinho da Conceiçaõ,

s j S v b

jAM _\ \- A
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S I Q V IS  F 'V LT POST M E VENIRE, T O L L  A T  CRVCEAÎ 
fuiiw, fequatPir me, Matth. cap. i6.

a v e  m a r i a .

O S S A S , 6c do voiîb Evangeliila íiiõ as palavras 
propoftas. Noiîb poderofo Deos,noilb amantif- 
fimo Redem ptor, 6cnoilb verdadeiro Exem­
plar, neflàs confagradas eij^ecies verdadeiramen­
te reproduzido, 6c neila limitada circunferência 
m y fterioíiimente Sacramentado. Voilas (di- 
oo) as palavras propoílas, porque vòs fois o mcí-

--------- ---------  fjio q as dictaíles na occaíiao,em que o Principe
do Apoftülado, nao alcançando ainda o myílerio de voila Paixao, a 
titulo de zelo,6c amifade intentava impedir-vos o caminno ca voila 
C ru z. Do voílb Evangeliila faó também eiras rneimas palavras., 
porque elle he o que dando délias certa, 6c fideliíTima noticia aos 
que naô as ouvirão, em o prefente Evangelho,6c como voiias as i e- 
fere : Si quis vult pofl me venire, tolUt CrucemÇuam, U jcquatur me, 
V e a fe r  nonoilb vulgar idioma . Todoaquelle (dizChriilo noilb 
bem) cue em meu ieguimento livre, 6c voluntat lamente quizci ca­
minhar , tome a fua Cruz aos feus hombros, 6c figa-me conio a feu 
exemplar em eile caminho; porque aíTi como meu Eterno Paŷ  cm 
virtude, êcefficacia da minha Cruz mecommettco aemprefa de 
abrir a porta daquelle Paraifo das verdadeiras,cC eternas felicidades, 
que húa defobediencia capital a todos os participantes delia pi ohi- 
bio, 6c fechou, affi também convem, 6c importa miuto que aos íciis 
iiombros carregue a fua propria Cruz, todo aqtmlle ,que por eíta 
porta quizer entrar, 6c nelle caminho me quizer •

A  quem naó pareceria diíhcultofa a execução dei^e confclho, c 
o mefmo Senhor,que a obrallo nos exhorta, o naó houvera obrado 
primeiro ! A  quem naô intimidaria o feguir a Chi lílo noíl̂ o bem 
Im  o caminho da Cruz, fe o mefmo Senhor nao houvera ja facilita- 
do elle caminho,dando os primeiros paflos por cüe . A quem hn.ü- 
mente naô faltaria o animo para carregar a
poram ordeC hrifto, fe naó vira ao mefmo ,or‘
gando primeiro a fua por amor de nos. ^



<;iue todns as afperefas, 6c difficuldades, qne ncilc caminho da Cruíjç̂  
fe podiao oii'erccer, rcprefcntar aos homes; todas reprimio, ÔC 
iuavizou o mefmo Senhor, dando como noílb exemplar os primei­
ros pailbs por e lle . E eitahe arafaõ, porque efte mefmo Senhor 
em outro capitulo defte mefmo Evangelho diilc,quc o feu iuo-o era 

Matth. luave,6cafuacargalevc; ‘/agf4memmme^mfti.tvecfi, ^onm^7ncum 
II. leve y poique nab obilante om uitoque peza, 6c carrega aobicr- 

yancia dos preceitos, 6c confelhos evangélicos entendidos em cíle 
jugo, 6c delineados cm eífa carga  ̂ o que fuaviza todavia eíle iimo, 
6c alhvia cita cargajhc íer eíte Senhor o primeiro,q em propna pef- 

, foa os obrou, começando primeiro pelo fizer, 6c continuando pelo
Aüor.i enííiyar: Ĉ ipit fefm jacere c5 docere: 6c como hum, 6c o principal de­

ites liíVangelicos coníelhos feja carregar cada hú aos ícus hombros a 
fua propna Cruz, como o mclmo Senhor nos períliade , 6c aconfe- 
Iha em o prefente Evangelho, por lílb elle mcfmo como nollb ver­
dadeiro Meítre, 6c exemplar carregou a fua primeiro; para que aíTi, 
fendo ellc, como foy, o que neítc caminho da Cruz deu os^pnraei- 
ros palios para o noiib remedio, 6c exemplo, nosficaílè fuave o fc- 
guillo cm eíte mefmo caminho cada qual com a fua Cruz . A cítâ  
exhortaçâopois,6c confelho de Chriíto deu tão fervorofa,* 6cpun- 
tual execução aquelle Serafim em carne, Chriíto cm fayal ; Fran- 
cilco, digo, meu Patriarca fantifiimo,que obrigado (ao nolfo modo 
de falar) o mefmo Chriíto em o Ceo da emulação, 6c igualdade cô 
que cite Serafim o feguia com a fua Cruz cm a terra, chegou a def- 
cer d’efle Ceo ao monteAlverne em outro dia como o de hoje a im- 
primirlhe em os pés, mãos, êc' coitado fuas fantiiTimasfinco chagas 
prenda nobiliíTima de noílã Fe, 6c.eítãdarte viétorioíb de noílã R e- 
dempção, para que aíTi cnnobrecido, porque afíi chagado , ficaGe 
fendo outro Chriíto em o mundo,quem ao primeiro,porq de Deos 
Filho,havia feguido tão igualmente no caminho da fua Cruz.Neíta 
fineza pois, fem íêgunda, neíta maravilha fem exemplar, feguindo 
a letra do Evangelho defeobrirei em o prefente difcurfo o^extre- 
iTíios, que Chriíto noílb bem chegou hoje a obrar com o Serafim 
chagado, obrigado eíte Senhor da cfficacia com que eíte Serafim o 
foLibeicguir em eíte caminho com a fua C ru z: SiqHuvult pojl me 
vemre t̂ollat Crucem fuam̂  (S feijuatur me.

Qiie Chriíto noílb bem alcançado no Ceo cios paílbs,que em feu 
feguimento dava na terra o Serafim Franciíco com a fua Cruz,viefi 

. fe, como vcyo, em outro dia como o de hoje àquelle ditofo monte 
AlvcniCj theatre de tantas maravilhas do Ceo a imprimirlhe ílias

fantiífi*

A



fantilTimas finco Chagas nos pès, mãos, 5c coíhado.Eíãa he a maravi­
lha portentofi,cj a Igreja Catholica,5c cm efpecial a venerável Ordõ 
Terceira da Penitencia em o prefente dia, 5c Templo devidamen­
te ícilennizao ! Stíütiyn fuiT/iĉ uc tyi wãhitbíiŝ  ^  "pcdibití cjus c<£.-
pcrí4ntfigna clãvomm'. àextrum cjuoque latm quafi Uincea trãnsxirHmpru-- 
br a cicatrice obãnSlam erat. Porem que vindo eíle íbberano Senhor, 
como vcyo, a obrar cfta eíliipenda maravilha com o íeu amado, 5c 
humilde Serafim,lhe apparcccífe no monte crucificado . fhlx/n 

Ĵatm̂ fed (3 crMcifíxm apparmt. He o primeiro ponto do mylterio 
em que neceíranamente hei de reparar. E  difiiculto aííi .* Se o 
rnefino Chriílo em pefiba foy o que defcèo do Ceo Empyreo ao do 
Alverne cm bufea de Francifeo, como he tradição da Igreja, 5c rc- 
llimunho do Serafim Boaventura, porque raíaõ havia devir com 
defeonformidade tão manifcfta entre a realidade, 5c as apparcncias? 
Sena realidade erajà cíle Senhor foberano hum corpo impafiivel 
pelo dote gloriofo da impaííibilidade, que com os mais jà dcfde íua 
triunfante Refurreição devidamente lograva,como appareee neíla 
oceafião em hüaCruz? Sena realidade erajà Chriíto gloriofoj 
como na figura appareee Chriílo crucificado ? Nonfolmti alaiusy fid 
C3  crpicifixHs apparmt. Afigura queeíle Senhor foberano teve na 
realidade em hum calvario de penas, oitenta hoje nas apnarencias 
emhum Alverne dc gloria? Si, 5carafaó que eu ncíte myfterio 
dcícubro h e , porque neíla defeida do Empyreo ao Alverne vinha 
Chriílo crucificar a Francifeo^ 5c vinha também crucificarfc a fi. A 
Francifeo na fua Cruz; 5c a fi, na Cruz de Francifeo. Vinha Chnjlo 
crucificar a Francifeo na fua Cruz,para que nefta mefma Cruz fofie 
Viíro como foy F rancifco crucificado : Frãnctfcmfuit víÇpu crHcrjixiu 
in eadem Cruce cum Chriflo Doimno . Vinha Chriílo crucificarfc a fi 
na Cruz de Francifeo, porque Francifeo foy a Cruz,em que Chri­
ílo foy íegunda vez crucificado . Jn Francifeo crucifxpts fecundo fuit 
Chriflm propter peceatores.

Eíla rafiô porém, fendo como he, tão accòmodada ao myficrio, 
fobre o fer era autoridade eílabclecida,tem contra fi outra niais for- 
gofa fundada em texto fagrado, a que he ncccílàrio fatisfiizer. Em 
ordem a iílo, vejamos a difficuldade. Qiie Chriílo noílb bem vieíTc 
hoje ao Alverne a fer crucificado fegunda vez cm Francifeo, como 
cm fua prezada, 5c efeolhida Cruz, como eílàditto, eílá bem. Po­
rém que Francifeo fofie hoje ncfte mefmo monte crucificado na 
Cruz de Chriílo,5c que para eíle eíleito lhe apparcceffe hoje o mef- 
Kio Chriílo crucificado: Non folum alatm̂ fed̂  ^  crttcifxpis, he con­

tra

EccL in\ 
fiigmat. 
ex D. 
Bonav.

ydptíã 
Lorten̂  
turn fof.
4 9 -
Bnrona, 
in F/of. 
i8o. 
Bonilla 
f. ló,-.

b;
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ifai, 42 .̂

tra o lu"ar de Ifaias no cap. 42.. aondc falando o Santo Profeta cm 
nomc cS mefmo C h riflo, diz, 4 a fua Cruz,naó leria a outro nenhu 
cômunicada: Glortam meam alteri non dabo . K fc o mefmo Scnhor 
empenhou, naó menos que fua palavra, em que fo elle , Sc nenhum 
outro fc lograria da fua Cruz, Sc a fua palavra he indefe6l-ivcl,como 
fe pode dizer, fem implicância, que Francifco foy hoje no x\lverne 
cm a mefma Cruz de Chnílo crucificado ? Direij advirtamos bem 
no myílerio, que hüa Sc outra coufa fem implicância fe pode dizer. 
,Eílà ditto que Chriílo foy fegunda vez crucificado em Francifco, 
como em fuá prefada Cruz j conforme iflo foy Chriílo duas vezes 
crucificado, hüa, Sc a primeira no Cal vario, outra, ^  a fegunda no 
Alverncj Sc fe.foy duas vezes crucificado, claro ellà que teve duas 
Cruzes, hüa de penas,que foy a do Calvario,porq ainda era C hnílo 
paífivcli outra de gloria, que foy a do Alvernc,porque jà era Chri- 
llo glonofo. Pois fc Chriílo teve duas Cruzes,hüa de penas,dc outra 
de gloria, qual ddlas Cruzes dille o mcfmo Senhor pelo feu Profe­
ra,que a nenhum outro feria comunicada ? Qual ? A  Cruz de glo­
ria, fegundo ò Hteral fentido das mefmas palavras: G/or̂ n̂̂  mcíim aí- 
tcYÍ non dabo. Se Francifco pois foy a Cruz de gloi la de Chiiíló, em 
que eíle mcfmo Senhor glorioíamente,foy hoje no Alvernc fegun­
da vez crucificado, deíla lua Serafica, &  gionofa Cruz fc deve ente- 
der a incomunicabilidadcj ficando livre,6c dcfcmbaigada a C i uz de 
penas,com q hoje apparecco no Alvernc para nellalêr, como foy 
Francifco, crucificado . F ile  hc o myílerio, que houve em appai e- 
cer hoje o niefmo Chnílo no Alverne crucificado,fendo jà na leali- 
dade gloriofo j porque na fua Cruz, vinha crucificar a Francifco,6c 
cm Francifco vinha bufear Cruz para fer fegunda vez crucificado. 
Trazia Chriílo a Cruz de paílivel,6c vinha bufear a Cruz de glorio­
fo. Trazia a Cruz de penas, S c vinha bufear a Cruz de gloria: A  de 
penas, para fer entregue a Fi áciíco: A  de Fràcifco Cruz fua de glo­
ria, para a outre ningue fer c o m u n i c a d a , mea?n altert non dabo.

Neíle theatro gloriofo de maravilhas: N eíle Alverne Empyreo 
de gloria, fe bem advertimos, forão hoje celebrados dous admira­
vas, Sc nunca viílos defpoforios, Hum de Francifco, com a Cruz 
de Chriílo: outro de Chriílo,com 1'rancifco fua fegunda Cruz. N a 
fua Cruz trouxe Chriílo efpoíli a Francifco: cm Francifco veyo 
bufear Chrifto fua efpolà, Sc C ru z . Reparo eu porém muito cm q 
a efles dous defpoforios celebrados hoje neíle monte foberano corn 
tanta occurrencia de maravilhas, digáo os Croniftas do myílerio, q 
fe achàraõ a elle prefentes o Padre eterno, Sc também Maria Santif-

fiiha:
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íima: Fait igitur facer híc AlvcrnU mom k Patre iuminum̂ cjHodírfn Jfeci- Amial. 
alt pYtvil€gtotlluflrãty.s. Aqui temos a afllílcr.cia do Pay : Lccm j(le ordín.i, 
Sanãn  ̂efi, vere Sanam jure optmo, í̂ piem Virginís Mana pr&fentia fa- pf. iz'f. 
cravit. Aqui temos também a aíbílenciada May . O  que fuppoílo, «.5-2. ‘ 
difficulto airi. Se nas bodas de Canà ao defpoforio do Mimoib, af- Ibtdcm 
íiftindo Chrifto,aiTiíbo lomcntc a Senhora, 6cnaõoPadre eterno: f. 120. 
Et erat Mater jeÇu tbi: E nas bodas, que do mcímo Chhílo refere o "pan. 2. 
Evangeliíla S. Mattheus, affiftio lómente o Padre eterno , 6c naõ a 
Senhora: Homorexfecit nupttoófiliofuo, porqueraíàõ íê havião de Matth. 
achar hoje ambos prefentes ao myfterio,que ncíle mente foberano 22. 
íe obrou ? Naõ bailaria qualquer das duas preícnçasi ou a da May, 
como bailou para as bodas de Canà; ou a do Pay, como para as que 
conta o Evangeliíla bailou ? Naõ; que pedia a rafaõ, 6c o myílerio, 
que de hum, &  outro houveíle juntamente aiTifcencia, porque nef- 
te monte, 6c neíle dia houverão hoje dous eípofüs, duas elpofas, 6c 
dous efpoiàdos: os dous efpoíbs foráo Chriílo,6c Franciico: As duas 
clpoliis forão a Cruz de Francifeo, 6c a Cruz dc Chriíto: os dous cí- 
pofados, hü foy Francifeo com a Cruz de Chriílo, outro foy Chri- 
ílo com Francifeo fuaTegunda Cruz . Eites dous defpoíbrios, hum 
foy de gloria, outro de penas: o de penas foy de Francifeo com a 
Cruz de Chrillo: o de gloria foy dc Chriílo cõ Francifeo fua amo-

6c outro prefentes. Padre eterno, 6c May temporal de Chriílo.
Ao nrfonteThabor fubio Chriílo noílb bem com ostresDifei- 

pulos cfcolhidos, para diante dellcs fazer, como fez aquclle eníàyo 
breviffimo de fua gloria, de que forão teílimunhas tambem aqiiel- 
les celebres dous atlantes da iey,quc ainda neíle tempo exiíliaMoy- 
íès, 6c Elias, que ambos a eílc myílerio, naõ fem myílerio fc achá- 
rão prefentes. Ao monte Calvano fubio tambem o mefmo Senhor 
em outra occafiáo bem differente a obrar o myílerio fantiffimo de 
noílã redempção por meyo da fua Cruz . Com cila differença po­
rém de affiílencias, que no Thabor teve a aíÍiílencia do Pay, 6c naõ 
da M ãy: Et vox Patrüintonmt  ̂hic efifiltus meus dileãus: 6c no Calvá­
rio teve aaffiílcncia da M ãy, 6c faltou-lhe a do Pay: Stabat juxta 
Crmem mater ejus. Deus mepiŝ  ut quid de reliqmjH me ? Suppoíto iílo; 
qual feria a rafaõ, porq affiílindo a foberana Mãy ao Filho no Cal­
vário, lhe naõ affiítio tambem no Thabor? 6cporqaíhílindo-lhe o 
Pay no T habor, lhe naõ affiílio tambem no Calvario ? Sena por

B ven,-



( lO )
ventura porque no Calvario houve Cruz, ^  efpofa para Chri{lo,6c 
no Tiiabor naõ ? Digo que naó podia fer eíta a rafaó , porque no 
Thabor de nenhüa outra coufa trattàraó Moyfes.Sc Elias eò Chrif- 
to em toda a fua converfaçaô,mais que da íua Cruz: LocjHebantur de 
excejfíi. De nenhüa coufa trattou o meímo Chriílo mais em todo o 
Sermaó,que alli fez,que da fua Cruzj que por iílb o Pay em aquella 
imperiola voz, que da nuvé fahio, mandou aos circunftantes que o 
otiviílem : Ipfkm anditc, a rafaô difto foy (fegundo os Expoíito- 

hic t, 4. tes) porque como o Senhor pouco antes havia perfuadido, Sc acon- 
cíip.̂ .cj, feihado aos Difcipulos, 6c a todos os mais, que cada hum caiTegaíle 
22. íios feus hombros a fua Cruz, 6c o feguiílbj quiz nefta oceafiao mqf- 

trar que era o noílb verdadeiro exemplar, 6c que como tal, nenhüa 
outra coufa tinha alli mais prefente na fua alma, nem mais em bra­
ços com a fua vontade, 6c aceitação , que a fua amada Cruz, 6c ef- 
])ofa. Pois fe cm hum 6c outro monte, no Calvario, 6c no Thabor, 
houve efpofo, 6c houve efpofi: houve Chníto, 6c houve Cruz, co­
mo aíliífindo a May no Calvario, falta no Thabor ? E  como aííif- 
tindo o Pay no Thabor,fe naõ acha também prefente no Calvario? 
Direi: Bem he verdade que em hum, 5c outro monte, houve efpo- 
ib, 6c efpofaj houve Chriílo , 6c houve Cruz *̂ a Cruz porém com 
que Chriílo fe defpofou no Calvario , foy Cruz puramente de pe­
nas: Clyrifipís dejponfavít fe Cyhcí̂  doloribiis. A  Cruz com que fe deí- 
pofoLi no Thabor, foy Cruz entre refplandores de gloria : Rejplen- 
d̂ jit factes ejm ficut Sol. A  eíle do Thabor, que era defpoforio de 
Chriílo com Cruz de gloria, pertencia a affiítencia do Pay, 6c naõ 
da Máy, porque era defpoforio gloriofo: àquelle do Calvario, que 
era deípoforio de Chriílo com Cruz de penas, pertencia a aíHílen- 
cia da May, 6c naô a do Pay, porque era defpoforio paííivel, 6c do- 
lorofo . Se ao defpoforio pois de Chriílo no Calvario era devida a 
aíTiílencia da Máy, por fer o defpoforio do Filho com hüa Cruz de 
penas: 6c ao defpoforio de Chriílo no Thabor pertencia a aíliílen- 
cia do Pay, por fer o defpoforio do Filho com hüa Cruz de gloria: 
Myíleriofamente fe achou hoje confagrado o Alverne com as duas 
aííiílencias do Eterno Pay , 6c da Máy Senhora, pois neíle montè 
foberano fe celebráraôhoje os mefmosdous defpoforios, que no 
Calvario, 6c Thabor, hum de penas, outro de gloria j o de penas 
entre Francifeo, 6c a Cruz de Chriflo: Franófaisfuit vifm crptctfxm 
in eadem Cruce cum Chriflo Domino: O  de gloria entre Chriflo , 6c 
Francifeo,fuafegunda,6cprefadaCruz: In Frmdfcofecundo cruci- 
flxusfuit Chrijhis propter peceatores.

No
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N o Thabor teve Chriílo a affiílencia do P a v , êc naó a da M ay: 
N o Calvario teve a afíiftencia da Mãy, &  naó a do Pay. N o Alvei- 
ne houve hoje hüa, &  outra aíliílcncia do Pay,& da May. No Tha­
bor achou-fe o Pay, 6c naô a Mãy , porque era o dclpolorio do Fi­
lho com hiía Cruz de gloria. N o Calvario achou-le a Mãy, 6c naó 
o Pay, porque era o dcfpoforio de Chriílo com huma Cruz de pe­
nas : N o Alverne achàrâo-fe hoje ambos, o Eterno P a y , 6c Maria 
Senhora, porque neíle monte foberano houve hoje hum , 6c outro 
derpoforio: hum de penas em Francifeo com a Cruz de Chriílo: 
outro de gloria ém Chnllo com Francifeo fua fegunda Cruz . T u ­
do o que faltou no Calvario, 6c no T habor, fe acha hoje fupprido 
no A lverne, porque havendo no Thabor fomente a aíliílencia do 
Pay, ôc naô a da M ãy, porque a Cruz do Filho era de gloria j ha­
vendo no Calvario a aílElencia da Mãy, &  naô a do P a y , porque a 
Cruz de Chriílo era de penas, com a prefença de ambos fe acha ho­
je o Alverne maravilhoíamente illuílrado, porque nellc houve ho­
je hum 6c outro dcfpoforio, 6c hüa 6c outra C ru z . A  de Chriílo, q 
foy de penas nodeípoforioquecomeila celebrou Francifeo. E a  
de Francifco,quefoy de gloria no dcfpoforio, que hoje com cila ce­
lebrou Chriílo. Ao dcfpoforio de Chriílo com a Cruz de Francií- 
coaíTiílió o Padre eterno como padrinho, porque era dcfpoforio 
de gloria; Ao dcfpoforio de Francifeo com a Cruz de C h riílo , af- 
fíílio a Senhora como madrinha, porque o dcfpoforio era de penas.

Com eíles dous defpoforios, no Alverne hoje prodigiofamente 
celebrados, parece que fe quiz o mefmo Chriílo conformar no Sa­
cramento augufto da Eiicariília, pois naquellas efpecies facramen- 
taes, quiz ficar, como ficou, com duas prclenças, huma pcflbal, &  
outra fómente reprefentativa, para que em rafaõ de hüa, 6c outra 
eíliveílè alli, como eílà,com gloria, 6c com penas; com gloria, na 
realidade, em quanto à peílba, pois alli eílà, como em o C e o ; com 
penas na repreíentação, pois alli quiz deixar gravadas as memórias 
de fuaPayxão : Hdc ûotiefcum ûe feceritü  ̂ in mei memortam facietts. 
Eílando alli na realidade gloriofo,eílà conformado com o defpofo- 
rio de gloria, que houve entre Chriílo, 6c Francifeo fua Cruz. EF 
tando na reprefentação padecendo, eílà conformado ao dcfpoforio 
de penas, que hoje houve entre Francifeo, 6c a Cruz de Chriílo.

Admirável fineza de amantes! primorofa reciprocação de deF 
poíãdos publica hoje o myílerio prefente. Mas que ha que admi­
rar ! Se o defeer hoje o mefmo Chriílo em peílba do Empyreo ao 
Alverne foy defempenho da efficacia, 6c igualdade, com que o Sc-
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rafim Fraticifco o fegaia no immdo com a fua Cruz : Tollat Cmcem 
ÇiiAM  ̂ (SÇecjHãtuy ws, Veyo C_-ihnito do Oeo ao Alvcriie bufcar a 
Francifco , porque os pailbs quc Francifco dava no mundo com a 
fua C ru z, Ihe davao alcance no Ceo . Trouxe hoje Chriílo ao A\- 
verne Cruz para Francifco, &  ao mefmo monte veyo bufcar Cruz 
para f i . A  Cruz que trouxe para Francifco, foy a fua propria; Non 
folum alatm f̂ed (S crucifixKs. A  Cruz que veyo bufcar para fi, foy. o 
mefmo Franciíco: In Francifco fecundo cructfixus fuit Chrtfim.A Cruz 
que trouxe para Francifco, toy a fua propria, porque nella o que­
ria ver crucificado com penas. K  Cruz que veyo bufcar para fi foy 
Francifco, porque nella queria fer crucificado com gloria. Trouxe 
a fua Cruz de penas para Francifco, porque eíla he a que lhe accõ- 
modava no cfbado que tinha de paíTivel; Veyo bufcar a Francifco 
Cruz fua de gloria, porque fó cfta lhe podia fervir no eílado,que jà 
lograva de gíoriofo.

Mas que digo eu ? que fe Chriílo hoje veyo do Ceo ao Alverne 
a fazer entrega da fua Cruz a Francifco, para com clia o feguir, pa­
rece quc vou fóra do Evangelho; pois o que Chriílo hoje nelle per- 
fuade, 6c aconfelha h e , que todo aquelleque em feu feguimento 
quizer caminhar, ha de fer carregando a fua propria Cruz : Tollat 
Crucem fuam  ̂C5 fe^uatur me! Aífi parece: porque fc Franc.ifco hoje 
no Alverne, tomou entrega da Cruz de Chriílo para com ella o 
feguir , como eu tenho d itto , claro cílà que naô feguio a Chriílo 
com Cruz propria. E fendo affi, como parece, o mais que aqui fe 
pòde dizer, he que por particular privilegio, difpenfaria Chriílo co 
Francifco em eíla condição, naõ o querendo igualar com os mais 
em eíle feguimento . Porém eu digo, que em nada foy Francifco 
difpenfido cm eíle feguimento, por quãto com a fua propria Cruz 
feguio ao mefmo Chriílo, como elle hoje o difpóem , &  aconfelha 
em o Evangelho. Bem he verdade, que atè a vinda de Chnfto ao 
A.lvern.e, caminhou Francifco em feu feguimento, portando a fua 
propria C ru z ; vendo porém hoje o mefmo Chriílo como veyo ao 
monte Alverne,a fiizerlhe entrega da fua Cruz; ficou-fe Francifco 
com eíla Cruz de Chriílo , para com ella caminhar , como cami­
nhou, em feu feguimento . Porém com lílo eílà, que caminhando 
Francifco em feu feguimento com eíla C ru z , que o mefmo Chrif- 
to lhe entregou, naó caminhou naô com Cruz alhea , porque eíla 
mefma C ru z , quc até aqui era de Chriílo fomente, deíla hora por 
diante, ficou fendo Cruz de Francifeo, &  efpofi.

Abraçado Chriílo noílb bem , com aqueila fua amada Cruz do
Cal-
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Calvario, na ultima hora de fua vida, poz os olhos na Viva Cim z, 
efpoßt, queao pc daquclla no mefmo Calvario IheaíTiltia. Maria 
fantifllma ília May , que foy a primeira Cruz cm que o Senhor foy 
poílo neíle mundo, enlayando-rc por todo o tempo dc nove mczes 
naquelle virginal thalamo, como em fua ercolhida,&: prezada Cruz 
para o my ílerio Sacro-íanto, q depois havia dc chegar a obrar, co­
mo obrou na íegimda do Calvario como verdadeiro Redem ptor.

(difie a Feniz dos Doutores Auguíbnho) in mero Aíatrls 
(SjacHít w Pr&fepio.(S fependit tnCruce , Elfca mclma Senhora, que ^2. 
Chnílo eílimava como May, venerava como Efpoía, &  queria co- 5̂ ^̂  
mo a Cruz, entregou naquclla oceafião ao Diícipulo Joaò , que no 
mcfmo Calvario lhe aíTillia ; IlUm Domimis de Crute Difcipulo f ô 
tradídit. Diíle Santo Ambrofio . íílo  fuppoího, bufquemos a raíáô 
que Chrifto teve , para fazer nefta occaíião entrega ao Dilcipulo, cxhcr- 
daquellaScnhora,qucfendo, como era, fua prezada May, eratam- taticne 
bem fua querida C ru z . Qiicm obrigou a Chri-ílo (pergunto) fa- 
zer neífa oceafião entrega deíla foberana Scnliora a alguém ? E da­
do cafo que tiveífe, como necdlãriamcnte havemos de íuppor, que 
teve rafaõ para o fazer , porque rafaô havia de fer a Joaò, 6c nao a 
Pedro , a qué entregou naô menos que as. chaves do Ceo , com o 
governo fupremo, 6c monárquico de fua Igreja ? Direi o que f  n- 
to, abífrahindo das muitas, £c grandes rafóes, que os fagradosEx- 
pofitores defeobrem a eile lugar, 6c myfleno . Duas rafóes (a meu 
ver ) 6c ambas colhidas do meímo texto , acho eu que obrigarão a 
Chriíto neíla occafíãoj húa a fazer entrega dc fua Mãy fmt]flima,6c 
Cruzj outra fazer cila entrega a Joaõ, 6c naô a Pedro , nem a outro 
nenhum dos Difcipulos, ou homem dos que então havia no mun­
do . A primeira rafaó , porque o Senhor fe achou obrigado neíla 
occaíião, a fazer entrega da Mãy, 6c C ru z, foy porque vio que era 
tempo de fahir da terra, 6c irfe à companhia do Pay no Ceo : Saens 
( îKcívenithora ejm-i ut tranfeat ex hoc mundo ad Pairem . Afegunda 
rafaó, porque fe achou obrigado a cntregalla a Joaõ,6c naó a Pedro, 
nem a outro nenhum, foy porque Joaõ era o mais intimo , 6c che­
gado a eile , em rafaó do languc ; 6c era o amigo a quem o meímo 
Chnílo mais intima, 6c cordealmentc amava no mundo: Difcipulus 
cjuem diligehãt JeÇm. Com o que, o fer tempo de. fe ir Chriflo da ter­
ra para o Ceo, foy o que o obrigou a fazer entrega daquclla Senho­
ra Mãy fua, 6c Cruz. E  o fer Joaó o mais chegado a eile no íanguc,
6c o amigo a quem mais amava, 6c queria, foy o que o obrigou a fa- 
zerlhc delia entrega, 6c naó a outrem: lllam Domtnm dc Cruce Dtfci-

B iij fí̂ lo



joa.. 
Q .  n .

puhiradidlt: h, que refultou a Joaó deíla entrega ? Qiic ? hiirn di­
reito de que aqiicHa meíma Senhora, que arc àquclla hora era Máy, 
&  Cruz do ineírao Chiaílo; daquclla hora por diante, o hcane íbu- 
do dc Joaô; Et cx tHa hora (diz o texto) acceptt eam Dtfctpuhu inÇíia, 
Ao intento agora . Dòfce Chrifto hoje do Empyrco ao monte Al- 
vernc, a dar aquelle intimo, Sc indiíloluvel abraço a feu fervo, ôc 
intimo amigo Francifco . E  para obrar com elle efta maravilha a 
que vinha, trazlhe coníigo a fua C ru z , &  efpofà: Non folum alatm̂  
fed (S cmcifixm venit. Celebrados naquelle celcílial monte eftes 
dous dcfpolòrios, Chrifto com a Cruz de Francifco, &  Francifco 
com a Cruz dc C hrifto; via o mefmo Chriíto que era tempo de ir 
para o Ceo à companhia do Pay;6c via também que aquelle intimo,

indiíloluvel abraço havia feito a Frácifeo no làngue o mais che­
gado a elle, &  por ella femelhança, ôc graça o mais amado do meíd 
rno Chníto que havia no mundo. Para fatisfazer pois a húa, Eí ou­
tra obrigação, àquClla de fe ir para o Ceo à companhia do Pay ; 6c 
a eíla da intima amifade,ôc propinquidadc,que tinha no fanguc com 
Francifco, fazlhe alli entrega da fua mefma Cruzj &  para que? Para 
que daquella hora por diante, aquella mefma Cruz, que atè alli ha­
via fido Cruz, &  efpofa de Chrifto, ficafie fendo efpola, 6c Cruz de 
Francifco: Et ex illa hora acceptt eam Franctfcm in fnam. E  fendo efta 
mefma Cruz, pelo direito da entrega de Chrifto, daquella hora por 
diante, efpoíà, 6c Cruz de Francifco, ficou Francifco no mundo fe- 
guindo com admiração da natureza ao mefmo C hrifto, naô com 
Cruz alhea, mas com a fua própria, como o mefmo Chrifto hoje o 
perfuade, 6c aconfelha no Evangelho: Tollat CrHcemfuam, (Sfet ûa- 
tur me.

Crefee a difficuldade fobre a maravilha. Se Chrifto hoje dó Em- 
pyreodefcèo ao Alverne a entregar aíiia Cruz a Francifco, 6c a 
bufear em Francifco Cruz para fi ; fe efta C ru z, queatèalli era de 
Chrifto, pelo direito da entrega,ficou fendo Cruz própria de Fran­
cifco, para com ella feguir, comofeguio, ao mefmo C hrifto: Pela 
mefma rafaó havia de ficar fendo de Chrifto a Cruz de Francifco, 
pela entrega que delia lhe fez também o mefmo Francifco : E  fen­
do ifto a lli, como parece; com Francifco havia de fic§ir a Cruz dc 
Chrifto, como efpofa, 6c Cruz jà de Francifco: 6c com Chrifto ha­
via de ficar também a Cruz de Francifco, como Cruz, 6c efpofa jà 
do mefmo Chrifto. Mas contra iftoeftà, que celebrados hoje no 
Alverne eftes dous foberanos defpoforios: Chrifto do monte fubio 
para o Ccoi 6c Francifco do monte dcfcèo para a terra: A  Cruz dc

Chrifto,
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Chrifto, parece que naó haverá quern diga que ficou comFran- 
cilco na terra  ̂nem que Chníio do monte levou configo logo Frã- 
cifeo para o Ceo, que era a íua Cruz: E  fe Chrillo naõ levou confi- 
go para o Ceo a Cruz dc Francifeo, que era a ília clpda; nem Fran- 
cilco íe ficou na terra corn a fua efpolá, que era a Cruz dÈ Chníio^ 
feoue-fe por boa illaçáo, que houve divizão nos dous derpoforiosi 
6c^ue Francifeo naò feguio a Chriílo, como eu tenho ditto, com a 
fua mefma C ru z . AíTi leria , admittido o antecedente. Porém eu 
ciigo , que para o Ceo levou Chrifto configo do monte aC ruzdc 
Fnmcifco , que era a fua efpofa •, ÕC que do monte trouxe configo 
Francifeo para a terra a fua efpofa, que era a Cruz de C h riílo . \  e- 
jamo-locom clareza , fem fahir do mefmo myílcrio em que cita­
mos.

Foráo eíles dous defpoforios de Chrifto com a Cruz de Francií- 
co, 6c de Franciíco com a Cruz de Chrifto táo firmes, 6c indiiTolu- 
veis, que em ordem a fe perpetuar cada hum dos dous Efpofos com 
a fua Cruz, trattàráo fomente da fórma da Cruz, 6c naó da matena, 
que era o que bailava para a perpetuidadedos defpoforios. Equal 
foy a fórma da Cruz em Chrifto, 6c em Francifeo ? As chagas das 
mãos, pés, 6c coftado, diz a Igreja nofiá mây na prefente celebrida- 
de: In voli-SyplatJtü, latere, àum formam Cruets , gerere vnlt. A mate- 
ria naó he a que faz Cruz? naô  a fórma fi, de qualquer matéria. E 
como a fórma he a que faz a C ru z, 6c a conferva  ̂ 6cas chagas dos 
pés, mãos, 6c coftado,faò a fórma verdadeira d’eifa Cruz; do Alver- 
nepara o Ceo levou Chrifto configo a Cruz de Francifeo j 6cdo 
mefmo Alverne para a terra trouxe Francifeo configo a Cruz de 
Chrifto . Para o Ceo levou Chrifto do monte de Francifeo a Cruz, 
porque levou configo as Chagas de Francifeo  ̂ na terra fe ficou 
Francifeo com a Cruz de Chrifto ; porque na terra com as mcfmas 
Chagas de Chrifto fe ficou . Naó tenho menos prova, que a mefma 
Igreja na oração com que hoje celebra a prefente maravilha .̂ Ora 
advirtão comigo,q as Chagas de Francifeo naó foraõ outras, cj as de 
Chrifto j forão fi as mefinas Chagas dc Chrifto no corpo de Fraiy 
cifeo renovadas: Domine ]efu Chrtfle (diz a Igreja) quífngefcente mu­
do tn carne Beatijfmi Francifcipajjionts tua facra ftigmata renovajh. Naó 
diz a Igreja naó,que Chrifto imprimio Chagas novas em Fi anciíco, 
diz fi, que nelle renovou as Chagas de fua Pay xão:̂  Pajfonu tua facra. 
(Hgmata renovaJH. Deforte, que lendo duas as Peflbas, Chiillo , 6c 
Francifeo erão fómente hCias as Chagas; No corpo de Chrifto no 
Ceo, erão Chagas antigas, ôcefquecidas, no corpo de Franciícona

terra,
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terra, craõ Chagas Frcfcas, Sc renovadas.

M  Ga- De c<ctero nemo miht moleflmfu, ego emmfligmata Dor̂ íi-m hr̂ , in ccr
Ut. 6. pore meo porto. Ninguém rrattejade me molcíbr mais ( diziaofa- 

giado ApoítoloSáo Paulo aos de Galada) porque trago no meu 
corpo as Chagas de meu Senhor Jcfu Chnílo . HaveVa alguém 
(íuppoíto líloj que diga que São Paulo em feu proprio corpoírou- 
xelic as Chagas de Chriíl-o? Parece que naõ ; pois he certo que o 
lagrado Agoltolo em feu corpo propno nunca teve patentes &  cy 
tenores as Chagas dc C h n ft i . L / q u e fe  h ã o d c f u C  lo g tc lte  
Chagas ue Chi ilto , de que aqui falou o Doutor das gentes? N o 
beranm Franciíco, de que entendem muitos Interpretes, que falou 
em eípinto o figrado Apoítolo; aííi como entendem que falou o 
inimolo D.lcipulo no feu Apocalypfe,aonde d iz, que víra levantar 
ao (Ji icntc hum x\njo com osfinacsde Deos vivo alTinalado : E  

 ̂ com grande fentido, &  propriedade j porque como fe naô fabe que 
no mundo houvcíle peíioa algüa, que nos pés, mãos, 6c coitado ti- 
\cile exterior, 6c evidcntiflimamente as Chagas dc Chnílo fe naõ
0 berahm l  rancifco: em efpinto profético, íem duvida devémos 
entender, que o diíle delle o fagrado Apoítolo Paulo: Eao emm fria. 
mata Domim feÇu m corpore meo porto, lílo  fuppoílo: advirtamos agS- 
ra que falando o íagrado Apoítolo neíte fentido em nome do Sera- 
hm Fiancifco, naô diz naô, que trazia em feu corpo chagas como as 
de, C h n ílo , fenaóque trazia no feu cor^o as mefmas Chagas de 
C h n ílo . Ego enimJHgmata Domini ̂ epí incorpore meo porto E iílo 
mcfmo he o que a Igreja hoje diz, 6c confirma na oração, com que 
celebra o preíente myílerio, 6c fcílividade: que Chnílo noílb bem 
renovara as mefmas Chagas de fua Payxão, no corpo de Francifeo* 
Pajfioms tua,facrajhgmata renovap. N o que fe deixa bem v er, que 
houve reproducção miraciilofa das mefmas Chagas nas duas
1 efioas Chnílo, 6c Francifco, que fem o milagre da reproducção 
n.ió podião cftar as mefmas Chagas nas duas Pellbas; fendo o moti- 
VO principal deíla reproducção maravilhofao feguiméto deChrif- 
to em Fi-ancifco com a fua própria Cruz, &  a confervaçáo mdivifi- 
vel dos dous defpofonos prodigiofos. Sc as Chagas forlo duas, ( &  
iiao huma fomente, como cráo) aflicomo cráoduasas Pcflõas, 
houvxra divizao neftes celebres dous deípoforios; ficara Francifco 
na terra com as fuas Chagas,& eftivera Chnílo no Ceo com as fuas. 
Porem como as Chagas de Francifco eráo a C ru z , Sccfpofa dê 
Chi ilto, &  as Chagas de C hnílo eráo a Cruz, &  cfpofii de Francif- 
CO, importava muito que foflem as mefmas nocorpodeCliriíto,

6c no
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6c no de Frímcifco, para qiic no Ceo cíHveíle Chriílo com a fua eC» 
pofa, 6c Cruz, que eráo as Chagas de Francifeo : 6c na terra fícaíle 
Francifco com a fua eípofa, 6c Cruz, que erão as Chagas do mefino 
Chriílo.

Pone me ut fignaculum ft4per cor tmm ; ut fignactílum fuper brachium 
m im : Dizia o Erpoíb divino àquella Alma íanta,com quem fe deí- 
pozava: Efpofa dc mii^ias finezas, o que comvoíco quero obrar 
em delcmpenho do meu amor, he retrattarme cm vòsj 6c para o fa­
zer como defejo , quero que eítampeis deíle meu corpo no voílb, 
aquillo que pertence aos braços, 6c coração. Abraçai-vos comigo 
para eílc eífeito, que o lincte naõ imprime na cera niais que aquillo 
que em fi tem aberto , 6c como o que nefte meu corpo eftà aberto 
íaõ os braços, 6c coração, cílampado no voílb, ficareis tambem co­
mo eu, nos.braços, 6c coração aílinalada. E  qual ícria o motivo,que 
clle divino Efpofo teve para imprimir cíles Icus mefirios íinacs nos 
braços, 6c coraçaõ da fua efpoía ? Naõ o havemos bufear cm outro 
lugar : Pone mê  m fignaaihm faper cor tuum, utfignacubím fuper bra~ 
cbiumtMum  ̂ r̂ mafortts eft ut mors dileãio, A  fortaleza do amor (diz 
O divino Efpofo) que he tão poderoíã, que compete igualdades c5 
a morte, eíla he a que me obriga (efpofa minha)a eílampar nos vof- 
fos braços, 6c coração cíles meus íinaes •, que eu tenho abertos cm 
m i. E  em que faó iguaes, 6c competidores no poder, 6c fortaleza c 
amor, 6c a morte, fc os effeitos de hum, 6c outro íào tão contrários., 
6c repugnantes, que confervando-fe o amor na vida, ou a vida nó 
amori a-morte he húa deílruidora da vida ? D irei: Neíles mefmos 
eífeitos contrários, 6c repugnantes do amor, 6c da morte, compe­
tem igual, 6c poderoíamente a morte, 6coam or; porque os efiei- 
tos proprios da morte íaõ apartar extremos unidos: os eífeitos pri­
mários do amor faõunirextreinos apartados. Tãopoderofahe a 
morte para apartar o que eílã unido, como o amor para unir o que 
ellàapartado: como aquella eipofa fmtapois,ate aquelle temoo vi­
via apartada corporalmentc do divino Efpofo, o que o obrigou a 
cílamparihe nos braços, decoração os lèus mefmos íinaes^foyo 
amor, porque como eílc todo o feu poder empenha, 6c exercita em 
unir extremos apartados, afficomo a morte em apartar extremos 
unidosj eflampados nos braços, 6c coração da eípofa aquellcs mcí- 
mos finacs do Efpofo, a motivo, 6c dcíèmpcnhos do amor, ficavão 
tão identificados aquelles meímos íinaes, 6c caradlcres no corpo do 
Efpofo, 6c no da Efpofa, que ainda q o Efpofo fe foíle para o Ceo,

C  6ca
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ScaEfpofa fe ficaile na terra, em hum , Sc outrb corpo fc achanao 
fempreindiviiivelmeiiteaquelles rnefmos finaes, a poderes, Sc for­
taleza do amor identificados: Fone me  ̂ Htjtgnactilnm piper cor 
utfigncictilnmpiper brachium taum̂  cjuiafortü ej} Ht mors dUeBio . Seil- 
do pois a eilampa das Chagas fmtiilimas de Chriito a mefma,6c hua 
fo, antigLia no corpo de Chrillo no Ceo , Sc renovada no corpo de 
Prancilco na terra: celebrados hoje noAlverne osdous maravi- 
Ihofos defpoforios defeubertos; fuba muito embora Chriílo do 
monte para o Ceo : defça muito embora Francifeo do monte para 
a terra, que nas Chagas de Francifeo, que Chriílo leva configo para 
o Ceo, leva a fua Cruz, Sc efpoíii: Nas Chagas de Chriílo, com que 
Francifco le fica na terra, fica com a fua efpoía, Sc C ru z . Ficando 
Francifeo na tei'i’a com as Chagas de Chriílo como fuaefpofa, Sc 
C ru z : levando Chrifto para o Ceo as Chagas de Francifeo como 
fua Cruz, Sc efpofa, ficão confervados, 6c indivifiveis os dous defpo­
forios, que hoje fc celebrarão no Alvernc , Francifeo com as Cha­
gas, Sc Cruz de Chriílo i Chriílo com a C ru z , Sc Chagas de Fran- 
ciíco.

Confirmemos tudo ifto com o Sacramento auguílo , que hoje 
nos aíTiíle . Naquellc myílerio Sacro-íanto conhece, Sc confelfa a 
noíla Fé a mefma Pcílba de Chriílo tão real, Sc verdadeiramente, 
como eílà no Ceo, confervando-fe a prefença fobrenatural,que alli 
tem, Sc a natural, que também tem no Ceo com o milagre eviden- 
tiífiino da reproducção do mefmo corpo, fendo dous, Sc diverfos os 
lugares, o das efpecics Sacramentaes, Sc o do Ceo. O  motivo prin­
cipal, que Chriílo noílb bem teve para inllituir antes da fua morte 
eíte myílerio Sacro-fanto, o mefmo Senhor o diífe depois de refuf- 
cjtado aos Difcipulos, que era para ficar fazendo companhia na ter­
ra aos homes atè o fim do mundo : Híbifcum fmn up̂ ue ad confuma. 
tionem fxcfili. O  motivo deíle motivo, Sc de todas as mais finezas, 
que o mefmp Senhor nefte Sacramento auguílo obrou com os ho­
mes, Scjàodiíle o Evangeliíla Joaô, que fora o extremo de feu 
amor com que a eíles mefmos homes amava; Cam dtlexijfet [ms^qui 
erant tn mando, in pnem dilexit eos. O  que importa ( fuppoílo iílo) 
defeobrir he a rafaô propria, Sc individual porque Chriílo noílb 
bem fe quiz ficar na terra por toda a duração, Sc exiílencia do mun­
do, mndo necefiãrio, Sc precifo eílar , como eílã , à dextra do Pay' 
no Geo ? A  rafió (a meu ver) he eíla. Tinha-fe Chriílo noffi) bem 
defpolãdü no mundo com as almas dos homes : SponprfaBas efi fe.

I . /« í.
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fm . Eilas almas efpofas fiias, abertas as portas do Ceo em fuaglo« 
riofa, &  triunfante refurreição , húas haviáo de ir para o Ceo , &  
outras havião de ficar na terra. Se o Senhor eílivera fomente no 
Ceo como devia, &  naó na terra, eífaria, fem duvida,unido por pre- 
íença a eíías efpoliis do Ccoj Sc as da terra eífarião divididas,Sc apar­
tadas do feu Efpofo i eílanáo fem Elpofo na terra . Para que ellas 
almas pois, defpofadas com Chriífo fe naô achafiem em lugar algú 
divididas do feu Efpofo, haja reproducção miraculofa do mefmo 
corpo do Efpofo em diverfos lugares, ficando na terra no Sacra­
mento aqueila mefma Peílba do Elpolb Chriílo , que eftà no Ceoi 
para que eílando, como eíbi, no Ceo unido por prefença às Efpo- 
íàsdoC eo, ôceííando, com ocílà, na terra no Sacramento unido 
por prefença às efpofas da terra,l'e conferve indivifo , ÔC mlcparavel 
.0 defpoforio, que com eílas fuas almas, 6c efpofas celebrou na terra. 
Éftando no Ceo o mefmo Efpofo , unido por prefença às Elpoíàs 
do Ceo, eílà como as Chagas, 6c Cruz de Francifco elfavão neCeo, 
unidas por prefença ao feu Elpofo Chriftoj eífando na terra no Sa- 
cramento,unido por preíença às efpofas da terraj ella como as Cha­
gas, 6c Cruz de Chnílo e-ílavão na terra, unidas por prefença a feu 
elpofo Francifco.

Houve reproducção miraculofa das mefmas Chagas nas duas 
Peílbas Chriíto, 6c Francifco, para que em nenhum tempo, ou oc- 
cafião chegaíle a haver divorcio, ou divizão nacuelles fobera- 
nos dous defpoforios , hoje no ditofo Alverne prodigioliimente ce­
lebrados, Francifco com as Chagas, 6c Cruz de Chníloj 6c Chnílo 
com as Chagas de Francifco fua íègunda, 6c prezada Cruz. Houve 
também reproducção miraculofa, para que as meímas Chagas cíla- 
do na terra, no corpo de Francifco, cíliveílèm no meiino tempo no 
corpo de Chrillo no C eo. Houve finalmente reproducção íbbre 
reproducção, 6c maravilha íobre maravilha, cm que aquellas mei- 
mas Chagas, que no corpo de Chnílo cílavão no Ceo , 6c no de 
Francifco na terra, no corpo de Chnílo no Ceo, eraò Chagas glo- 
riofas, 6c no corpo de Francifco na terra, erão Chagas pafiivcis. E 
eíla he a maravilha das maravilhas-, Ha prodígio igual da natureza ? 
H e portento femelhante da graça ? As mefmas Chagas na tei 1 a, 6c 
no C eo: As mefmas Chagas palliveis, 6cglorioías : As melmas 
Chao âs grangeando a Chnílo no Ceo tanta flo ria , 6c caufando na 
terraa Frãciíco tantas penas ? E ha obra de Chriílo no mundo,que
iítuale a eíla maravilha das maravilhas ? Si ha, húa unica, que hc o 
^ . C ij myíle-

\
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myilcn'o Sacro-ílmto da Eucariftia.

Memormmfmt mírãhilmm fmram miferlcors, (5 miferator 'Domimtí̂  
efcam dedtt timenti-biu (e. Deu o miíencordioro Senhor de comer 
aos que o temem . (Diíle em efpirito profético o Santo R ey  David 
daquelle myiterio auguílo) & com  tanto extremo de fua Omnipo- 
tejicia, liberalidade, ôc amor, que ficou fendo cila iguaria foberana 
luia maravilha de todas as fuas maravilhas. Os Expofitores enten­
dem elte lugar deíle modo: a faber, que de todos os prodigios, &  
maravi]has,que Chriílo nollbbem obrara no mundo, que forão 
muitas, era o Sacramento auguílo da Eucariília, a maravilha de to­
das eílas fuas maravilhas; Ãiemoriám fecit mirahiliHm fmrum . Eu 
dou-lhe outra intclligcncia, 6che, quenomefmo Sacramento da 
Eucariflia obrou, & e ílâ  cada hora obrando muitas maravilhas 
Chriílo noílb bem; &  que neílc mefino Sacramento obra hüa, que 
h e üe todas efiasmaravilhas a maravilha. Dem-metençao . Eíla- 
rem alli, como cílão, os accidentes do pão , fem aclual inherencia, 
nem fubílancia, he hüa maravilha, ôe fobrenatural. Obedecer 
Chriílo noílb bem no Ceo aonde e ílà , às palavras do Sacerdote c5 
tanta promptidão, que ao pronunciar da ultima fyllaba das palavras 
da coníagração, jà alli eílà todo, tão real, 6c verdadeiramente co­
mo em o Ceo, he outra, grande maravilha. Eílar alli o corpo dc 
Chriílo perlcitillimo , todo em toda a H o ília ; &  tçdo na minima 
parte indivifiveldaqucllamefmaHoília, he outra maravilha . Ora 
agora fechemos os olhos corporcos, &  abramos os da Fé, &  ponha­
mo-los naquella Hoília immaculada, ôc a primeira coufa que verè- 
mos, ferà o corpo de Chriílo chagado nos pés, mãos, ôccoílado; 
V iílo iílo , levantemos cíles mefmos olhos da F é , daquella mefina 
Hoília, ao Ceo Empyreo , Sc veremos o mefmo corpo de Chrifco 
chimado como eílà no Sacramento. O  mefmo corpo de Chriílo 
no Ceo, 6c naquella Hoília na terra, ahi eílà hüa maravilha fobre as 
referidas; As mefmas Chagas no corpo de Chriílo no C e o , 6c no 
corpo de Chriílo na terra em a meíma H oília, ahi eílà outra mara­
vilha . Façamos agora reflexão de viíla fobre eíla maravilha nas 
mefmas Cnagas, 6c verèmos, que aquellas mefmas Chagas no cor­
po de Chriílo no Ceo,fa5 Chagas gloriofts; 6c no corpo dc Chriílo 
no Saciamcnto, íaô Cnagas paíliveis: Recolittir '/nemenapãjjloni-ó ejM̂ , 
E  cila he a mai avilha das maravilhas. Eílar na terra no Sacramen­
t o , q mefmo coipo de Cnriílo,que eíla no C e o , he hum milaore, 
hc hüa maravilha. Eílarem as mefinas Chagas no corpo de Clndfi.

to
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to no Ceo, &  no mcfmo corpo de Chriilo no Sacramento, he ou­
tro milagre, he outra maravilha. Ellas mefnaas Chagas poròm,i|uc 
por milagre,êc maravilha cílão no (>eo , 6c no Sacramento na ter­
ra, eílarem no Ceo glorioTas, 6c no Sacramento paíliveis, lendo as 
mcfmas no Sacramento, 6c no C e o , he hum milagre fobre outros, 
he húa maravilha das maravilhas: Aicr. ôriamfecit mirabihmnfiiorum 
mifcricors, (3 miferator Domima  ̂efeam ãedit timeniihiu fe.

Qiicm deixará jà de confeílar (fuppoílo illo) que os dous dcfpo- 
fonos celebrados hoje no monte A lverne, Chriílo com a Cruz de 
Franciíco, 6c Franciíco com a Cruz de Chriílo, foy hum portento 
da graça, foy hum Sacramento efeondido, foy büa maravilha das 
maravilhas, pois alli fe chegàraô a ver as mefmas Chagas no corpo 
de Chriílo no Ceo , 6c no corpo de Francifeo na terra, N o corpo

L C l  i  H U L L c U l U l  l U U U U  X i  n u  111 l U U i  i iv /  m v . . . . . .

do a Chriílo hum abyfmo de gloria. N o O o  para Chriílo Cruz, 
6c efpofa: na terra para Franciíco cfpofa, 6c C ru z , para que aíli eí- 
pofado o Serafim com eíla Cruz, que como fua apropriou,fcguiífe, 
como feguiojcom tanta femelhanç.i,6c efficacia ao mefmo Chriílo, 
como clle hoje o perfuade, 6c aconfelha no Evangelho, carregando 
cm feu feguimento a fua propria Cruz ; Tollai Cniccm fuam, C3 fe~
qnatur mc

Eíla Cruz porem , 6c Chagas do Serafim Francifeo , que hoje 
por divida celebrão todos os feus Filhos cm todas as partes do 
mundo aonde eílão , celebra hoje ncíle Templo cm que eílamos 
com obfcquiofo culto, 6c efpeciaî titulo de Orago a venerável O r­
dem Terceira da Penitencia, que como filhos terceiros deíle mcf­
mo Pay 5 deixando de lançar míio de algum dos Santos da venerá­
vel Ordem para feu Orago , 6c titular j ôu de alguma outra folcn- 
mdade do feu SantiíTimo"Patriarca, fomente avinculáràô a fi , para 
feu O rago, a folennidade prefente das Chagas fimtiífimas. E  no 
meu fentir, naõ fem myflerio, 6c propriedade: porque tendo o Se­
rafim, como tem, tantas prendas hereditárias, que repantr com os 
feus Filhos de todas astres Ordes, a prenda, 6c folennidade das 
Chagas pertence por forte aos Filhos terceiros,

Muitos crão os filhos de Ifrael, 6c muito o que entre elles havia 
que repartir cm hum morgado tão dilatado, como eia ode iCU 
pay Jacob 5 a cidade porém intitulada H elebon, oupor outio no-

. C  iij iiic
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me Herocr, Gtiaida dc huma parte fobre a Ribeira do Amao, aon­
de fc terminava a pofieflàó dos Amonitas, lançou Jofue fortes fobre 
qual délies a liavia de levar; Mißt Çort cs coram'Domine divßtcjue 
terram ßliis Ifrael. T  odos os filhos de Jacob ficàraó bailantcmente 
aquinhoados, com o que lhes coube do morgado de feu pay : Efia 
famola cidade porem , que como parte do"inorgado a qualquer 
dos filhos podia caber; a qual dos filhos dejacob cuidão que cou­
be por forte ? A Ruben,que era o primeiro ? Naô: A Simeão,que 
craofcgLindo? Menos: A Eevifi, queera o filho terceiro de Ja- 
cob . E  porque rafaó ao filho terceiro havia de caber por lorre 

H eílafamoiaCidade,6cnaó ao primeiro, oufegundo? Porque neíla 
cidade eíliava o lugar,em que íeu pay Jacob havia andado abraços 
com Deos, já em figura de homem , naquella celebre luéla,que 
com elle teve : Et ecce vir luilabatnr cum eo . Figura muy viva das 
fantiílimas Chagas eílampadas pelo mefmo Deos no Serafim Fran- 
cifeo no abraço, que com elle teve hoje nó monte A lverne. E  
como a nenhum dos mais filhos dejacob , fe naô ao filho terceiro 
coube pór forte aquelle ditofo lugar, &  cidade deH efcbon, ein 
que leu pay Jacob havia andado abraçoscom o meímo D eos, fi­
gura muy propria do myílerio das Chagas íimtifiimas ejo Serafim, 
que hoje celebramos: aos feus Filhos terceiros pelo mefmo direi­
to, &  ralaô cabe por forte, &  diftribuição eíla prenda das Chagas 
do Seráfico Jacob feu Pay. Ecom o taes, a elles por terceiros Fi­
lhos lhes pertence o direito de a poííliirem, &  celebrarem , como 
hoje a celebrão com efpecial devoção nefte Seráfico Templo , a 
titulo de Orago, confagrando-lheo prefente , 6c filial culto como 
a Chagas de C h riílo , 6c propria fôrma de Cruz , com que o Sera- 
fim feu Pay feguio com tanta pontualidade, 6c femelhança ao mefi. 
m oC h riílo , como elle hoje em o prefente Evangelho oaconfe- 
Iha, 6c perfuade . Tollat CrHcemfmm, (S fe^mtpir me . Para queafii 
diftnbuido o morgado do Serafim chagado pelos feus Filhos, 
(qual outro morgado dejacob pelos feus) 6c cabendo, como ca­
be , a prenda das Chagas por forte aos Filhos terceiros, defempe- 
nhem cites,como mais prendados, a divida, 6c obrigação de taes Fi­
lhos, concorrendo com todos os mais irmãos, 6c Catholicos à ve­
neração devida a eíte prodigio femfegundo, aeíta maravilha das 
maravilhas, que fendo as mefmas Chagas,com que o Filho de Deos 
no Ceo mitiga ao Eterno Pay de fua ira , 6c o provoca a mifericor- 
dia com os pcccadores, neítas devemos todos com grande con­

fiança
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lô do Se«fiança erperar onoíTo rernedio por m eyo, ík: intercefiâo 

i ihm Francilco, emqucm o mcfmo Chriilo na terra as quiz re­
novar, como original proprio de fua Payxão iacrofancaj para q aíít 
apprefentadas no Ceo ao Eterno Pay por hum &  outro ; por 
Chrifto , &  Francifeo cm íatisfaçâo de noílàs culpas, miferias, 
alcancemos délias o perdão, communicando-nos em eíla tempo*- 

ral vida muitos auxílios dc fua graça j na eterna, que efpe- 
ramos, a villa de fua divina laee, em que confide toda 

a gloria. Ade^uamnos perducat Dominm  
Pater^ i3  Spirit-as Sm -

Üh6. Amcn.
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